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LOURES
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AMADORA

SINTRA

Caneças

Rio da Costa

O corredor ecológico estrutural do Município e as 
principais linhas de água.

Os instrumentos de planeamento e execução:
- Estrutura Ecológica, Rota do Pão e Rota da Água (PDM);
- Delimitação de Planos de Pormenor, UOPG e Unidades de 
Execução;
- Planos e Candidaturas de Mobilidade Ciclável e Pedonal.

Área correspondente aos projetos em
carteira, com horizonte temporal de 20
anos para a sua execução.

Ribeira de Odivelas
ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA

As Conectividades Ecológicas procuram
promover a interligação das galerias ripícolas
do vale do Rio da Costa a sul de Odivelas, aos
cabeços florestais a norte de Caneças. Através
de um sistema de corredores verdes que
assumem um modelo de “descontinuidade
urbanística”, pretende-se uma preservação dos
valores naturais existentes, uma diminuição da
deterioração dos sistemas ecológicos, bem
como dotá-los de infraestruturas que
promovam o seu livre usufruto – recreio, lazer
e atividades desportivas ao ar livre.
Para tal, consideraram-se as bases dos
instrumentos de planeamento e de execução,
articulados na estratégia de desenvolvimento
sustentável do Município.



FAMÕES

CANEÇAS

RAMADA

PONTINHA

OLIVAL BASTO

PÓVOA
DE SANTO ADRIÃO

Valorização Paisagística do Dólmen do Sítio 
Das Pedras Grandes

Zona Verde das Colinas do Cruzeiro - zona norte

Parque Integrado da Ribeirada
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Procurou dotar-se o concelho de espaços que
promovem uma ligação à natureza, tirando
partido das suas valências ao nível da saúde
física e mental através de zonas de estadia,
percursos para passeio ou corrida, zonas para
a prática desportiva formal ou informal e
zonas sociais de recreio e produção.
Apresentamos os três projetos-piloto que,
por apresentarem características específicas
distintas, atuam em diferentes vertentes:
valorização do património cultural existente,
requalificação de áreas degradadas para
definição de um espaço
multifuncional/integrado, recuperação dos
sistemas e recursos naturais para fins sociais
– hortas recreativas.



Parque Integrado da Ribeirada, Odivelas N 38° 47.915820 O 9° 10.974420

• Espaço verde na Urbanização da Ribeirada, Freguesia de Odivelas, com uma área aproximada de 22 000 m2;

• Executado em duas fases: 1ª Fase em 2010 a área a sul com 10 000m2, denominada «bosquete» para valorização de um vazio urbano decorrente da
construção de várias urbanizações; 2ª Fase em 2018 a ampliação do parque a norte, com mais 12 000m2;

• A 2ª Fase surgiu como forma de complementar a anterior num conceito de parque integrado - tirar partido das características da área de intervenção para
criação de um espaço que constitua uma solução de vida ativa intergeracional com diversas valências recreativas e desportivas o mais abrangentes possível,
transversais e inclusivas que envolvam toda a população;

• Definição de percursos pedonais facilitadores das conexões entre pontos estratégicos do tecido urbano envolvente;
• Criação de uma zona de estadia e fruição densamente arborizada e uma zona de clareira multifuncional com potencial para diversas atividades recreativas, de

sensibilização ou desportivas, zona de estadia/merendas com pérgula, campo informal de voleibol e futebol, equipamento de street workout e parque canino.



w
w

w
.c

m
-o

d
iv

e
la

s.
p

t

Inaugurado a 22 de Junho de 2018

O parque urbano é usado frequentemente como palco para
celebração de datas comemorativas, apelando à sensibilidade
coletiva através de iniciativas de diversos grupos e
associações do concelho, tais como:

• Evento “Cãominhada” solidária para comemorar Dia
Mundial do Animal;

• Realização da 1ª Feira Islâmica para festejar o fim do
Ramadã, organizado pela Comunidade Islâmica de
Odivelas;

• Encontro de crianças e jovens para a comemoração do Dia
Mundial do Ambiente;

Instalação de equipamento de Street Workout na 2ª Fase do
Parque Integrado da Ribeirada - Orçamento Participativo de
2015.

A Câmara Municipal de Odivelas promove as “Manhãs Ativas”
dinamizando três tipos de aulas de grupo ao ar livre, aos
sábados de manhã:
Aulas "A Mexer com TRANQUILIDADE“:
• Yoga
• Mobilidade funcional
• Mobilidade articular
• Postura no dia-a-dia
• Prevenção de quedas no dia-a-dia



Zona Verde das Colinas do Cruzeiro, Odivelas
• Espaço verde na Urbanização das Colinas do Cruzeiro, Freguesia de Odivelas, com uma área de 26 604 m2, atravessado pela ribeira do Freixinho, afluente do

Rio da Costa;
• Valorização dos valores identitários - presença dos principais sistemas naturais e culturais da nossa paisagem - mata, orla, clareira, galeria ripícola, horta e

pomar;
• Criação de zonas de recreio que garantam uma vivência social com integração a várias classes sociais e faixas etárias;
• Definição de eixos de circulação que interliguem a envolvente com as áreas funcionais oferecidas, de modo a constituir um atrativo para o passeio e

permanência no parque;
• Implementação de talhões para hortas recreativas, possibilitando a promoção do contacto direto com a Natureza e a utilização sustentável dos recursos ;
• Exploração das relações visuais interior/exterior.

N 38° 47.613840 O 9° 11.532540



Inaugurado a 19 de Novembro de 2017 com aprovação da
concessão de uma participação financeira do FEDER, no âmbito do
POR Lisboa 2020.

No dia das comemorações do Dia Mundial da Terra, celebrado a
22 de Abril de 2021, formalizou-se a entrega dos 32 talhões da
Zona Verde das Colinas do Cruzeiro.

A aproximação entre o meio rural e o meio urbano permitem a
exploração de novos contextos pelas novas gerações e incentivam
ao desenvolvimento de diversas dinâmicas:

• Atividades extracurriculares de crianças do ensino pré-escolar;

• Workshop sobre hortícolas para os alunos do Ensino Básico;

• Instalação de um compostor comunitário como forma de
sensibilização à sustentabilidade e ao reaproveitamento de
todos os materiais sobrantes, principalmente pelos hortelões;

• Ação de sensibilização à proteção das linhas de água –
observação da fauna e flora do local;

• Outras dinâmicas associadas ao Dia Mundial da Água, Dia
Mundial da Árvore e Dia Internacional da Reciclagem;
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Dólmen do Sítio Das Pedras Grandes, Caneças N 38° 48.397920; O 9° 13.138980

• Espaço verde no Bairro do Casal Novo, U. F. de Ramada e Caneças, para salvaguarda e valorização do património cultural e requalificação paisagística da zona
envolvente à Anta das Pedras Grandes, com cerca de 12 000 m2;

• Anta com câmara formada por 7 esteios e um pequeno corredor virado a Sudoeste, utilizada como espaço funerário durante o Neolítico final e Calcolítico (4º-
3º milénios a.C.);

• Classificado como Monumento Nacional desde 1944;
• Os trabalhos arqueológicos desenvolvidos pela Divisão Sócio-Cultural (DSC) denominados “Recuperação da Anta das Pedras Grandes e Escavações

Arqueológicas Desenvolvidas na Sua Envolvente”, permitiram um conjunto de soluções fundamentadas e adaptadas às características do local;
• Definição de percursos pedonais de fruição e contemplação do monumento;
• Criação de zonas de estadia e zonas de desporto formal – equipamentos bio-saudáveis, mesa de teqball e equipamento de street workout ;
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Inaugurado a 19 de Novembro 2018, o projeto de Valorização
Paisagística do Dólmen do Sítio das Pedras Grandes, permitiu
dignificar o monumento nacional e simultaneamente
proporcionar um espaço público para fruição pela população.

• A Câmara Municipal de Odivelas promove visitas
arqueológicas orientadas, de entrada livre e sujeitas a
marcação prévia.

• Também se realiza neste espaço o Encontro de Paróquias da
Igreja do Casal Novo

Assim como no Parque Integrado da Ribeirada, também
acontecem neste espaço as “Manhãs Ativas” dinamizando três
tipos de aulas de grupo ao ar livre, aos sábados de manhã:

Aulas "A Mexer com TRANQUILIDADE“:
• Yoga
• Mobilidade funcional
• Mobilidade articular
• Postura no dia-a-dia

• Prevenção de quedas no dia-a-dia



Parque Multidesportivo Naide Gomes

Publicação do Plano Diretor Municipal de Odivelas (PDM)

Plano Ação Para O Ruido

Portugal Ciclável 2030

Plano De Mobilidade Urbana Sustentável

Plano De Desenvolvimento Da Rede Viária, Ciclável E Pedonal

Plano De Mobilidade E Transportes 

1998

2020

Autonomização do Município de Odivelas

2019Plano Municipal De Adaptação Às Alterações Climáticas

2004

2006

2008

2009

2010

2013

Adaptação das novas diretrizes do PDM 2014

2017

2018

2015

2016

Elaboração de Estudos de Acompanhamento ao Plano Diretor 
Municipal 

2040

Revisão do Plano Diretor Municipal de Odivelas

Elaboração do Plano Diretor Municipal

Parque Integrado da Ribeirada – 2ª Fase

Complexo Desportivo de Odivelas

Requalificação do Jardim do Castelinho – Skate Park

Protocolo de Cedência de Utilização do Pinhal da Paiã

Jardim da Música

Parque Integrado da Ribeirada – 1ªFase - «Bosquete»

Hortas do Bairro Codivel

Valorização do Rio da Costa 2ª e 3ª Fase

Zona Verde das Colinas do Cruzeiro – 1ª Fase

Zona Verde das Colinas do Cruzeiro - Passadiços

Parque da Cidade (Mosteiro Odivelas)

Parque do Casal da Carochia (Amoreira)

Valorização Paisagística da Anta das Pedras Grandes

Jardim Quinta da Memória

Valorização Paisagística do Rio da Costa - 1ª Fase

Valorização Ecológica da Várzea da Paiã – 1ª Fase – Kartódromo

Valorização Ecológica da Várzea da Paiã – 2ª Fase – Quinta da Paiã

Parque Urbano do Barruncho

Valorização da Ribeira do Freixinho

Valorização da Colina Norte da Arroja (Ribeira de Odivelas)

Valorização Paisagística da Pedreira (Casal Novo, Caneças)

Centro Interpretativo das Águas de Caneças

Projeto Correr Odivelas – Percurso Histórico

Parque Recreativo do Casal Novo e Flor do Minho, Caneças

2021
2022

Compreender a cidade como uma paisagem é
fundamental para gerir um sistema de
mudança contínua. Pode concluir-se que este
tipo de intervenção é essencial na perspetiva
de que as potencialidades de cada território
não se resumem apenas à quantidade e/ou
qualidade dos recursos existentes, mas
sobretudo pela capacidade de associar o
desenvolvimento local à valorização dos
mesmos.

O presente plano está em constante evolução,
constituindo um instrumento dinâmico e
articulado por quem intervém no território,
garantindo o Município de Odivelas assumir o
seu posicionamento na continuação da
aplicação das políticas mais adequadas,
capazes de valorizar os seus recursos e de
dinamizar as comunidades. Neste sentido,
como estratégia de concretização deste
projeto, reforçam-se as mais-valias do
envolvimento da comunidade residente para o
planeamento contínuo e execução das
diferentes fases do projeto de modo a
permanecer o conceito de apropriação e
conexão.


